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1. INTRODUÇÃO 
 

A leptospirose é uma zoonose causada por espécies patogênicas do gênero 
Leptospira. A enfermidade possui ocorrência mundial tanto em animais quanto 
humanos (FAINE et al., 1999). Os hospedeiros suscetíveis infectam-se 
principalmente pelo contato com urina ou água contaminada (KO et al., 2009). Em 
equinos infectados as manifestações clínicas normalmente apresentam-se 
através de complicações reprodutivas, queda na performance e peso, além de 
manifestações oculares. No entanto, a apresentação subclínica da doença é a 
mais comum nessa espécie (TADICH et al., 2016). 

A uveíte recorrente equina (ERU) é uma das principais causas de cegueira 
em equinos e apresenta-se como uma inflamação não-granulomatosa que se 
repete em intervalos imprevisíveis (COOK et al., 1983; GILGER, 2010).   
Conhecida também como cegueira da lua (HARTSKEERL et al., 2004), a uveíte 
ocorre meses ou até anos após ser adquirida naturalmente pela infecção por 
leptospiras patogênicas (ROBERTS et al., 1952). Embora a patogenia da ERU 
ainda seja desconhecida, ela é considerada uma doença imunomediada (DEEG 
et al., 2006), ocorrendo um processo inflamatório devido a presença das bactérias 
na câmara ocular, gerando perda de tolerância imune, a qual permite a ocorrência 
de uma reação cruzada entre os antígenos próprios e os da Leptospira, o que 
leva ao desenvolvimento da doença (GILGER et al., 2008). 

O Teste de Aglutinação Microscópica (MAT) é considerado o padrão ouro 
para diagnóstico de leptospirose (TIMONEY et al., 2011). Sua vantagem principal 
é a alta especificidade para os sorogrupos de leptospiras, entretanto, não se pode 
diferenciar os anticorpos induzidos pela vacinação dos resultantes de uma 
infecção (FAINE et al., 1999). Em equinos, o diagnóstico de leptospirose não se 
difere das demais espécies, utilizando-se do MAT como teste sorológico de 
eleição (VERMA et al., 2013), embora outras ferramentas como a Reação em 
Cadeia da Polimerase (PCR) e cultura bacteriológica sejam amplamente 
utilizadas. Neste trabalho, descrevemos de forma preliminar, um caso de ERU em 
uma égua baseado nas manifestações clínicas, no diagnóstico epidemiológico e 
laboratorial. 
 

2. METODOLOGIA 
 

2.1. Relato de caso. No mês de julho de 2015, uma égua com 8 anos de 
idade apresentou uma lesão opaca no olho direito, e dias depois, apresentou uma 
lesão semelhante no olho esquerdo, não revelando reflexos ao exame clínico 
realizado. Como medida terapêutica, foi realizada a intervenção terapêutica e 
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terapia de suporte. Após o período de 10 dias do tratamento inicial, quando a 
égua foi submetida ao exercício, ocorreu recidiva e a manifestação ocular foi 
novamente observada. Como conduta, foi realizada novamente a 
antibioticoterapia. Neste momento, uma amostra de sangue foi encaminhada para 
a realização do diagnóstico laboratorial (A1). Após 15 dias, uma segunda amostra 
de sangue foi novamente coletada para a realização do diagnóstico laboratorial 
(A2). Durante todo o período, a égua foi mantida em cocheira, sendo alimentada 
com ração e pastagem. Alguns roedores foram observados no ambiente de 
alojamento do animal. 
  

2.2. Diagnóstico laboratorial. O MAT foi realizado nas duas amostras de 
sangue conforme (FAINE et al., 1999), utilizando como antígeno os sorovares 
listados na Tabela 1. As leptospiras foram cultivadas em meio comercial EMJH 
(Difco laboratories) líquido, em uma temperatura de 29ºC e repicadas a cada sete 
dias, até a concentração em 1-2 x 108 leptospiras/ mL. Para a realização do MAT, 
as amostras de soro foram inicialmente diluídas em 1:12,5 em PBS estéril, pH 7,2, 
e o teste foi considerado reagente quando houve aglutinação de 50% ou mais das 
leptospiras em relação ao controle. 
 
Tabela1: Bateria de antígenos leptospirais utilizada no MAT. 

Espécie Sorogrupo Sorovar Cepa 

L. interrogans Pomona Pomona Pomona 

L. interrogans Icterohaemorrhagiae Icterohaemorrhagiae RGA 

L. kirschneri Grippotyphosa Grippotyphosa Moskva V 

L. santarosai Bataviae Bataviae Swart 

L. interrogans Australis Australis Ballico 

L. interrogans Australis Bratislava Bratislava 

L. interrogans Pyrogenes Pyrogenes Salinem 

L. interrogans Sejroe Hardjo Hardjoprajitno 

L. interrogans Icterohaemorrhagiae Copenhageni M20 

L. interrogans Autumnalis Autumnalis Akiyami A 

L. biflexa Semaranga Patoc Patoc 1 

L. interrogans Canicola - Kito* 

L.borgpetersenii Ballum - 4E* 
 *Isolados Locais 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A1, a qual foi coletada após a ocorrência das manifestações clínicas e a 
conduta terapêutica inicial, revelou o seguinte resultado: - L. interrogans Canicola 
1:200; L. interrogans Autumnalis 1:100; L. interrogans Pomona 1:50; L. 
interrogans Australis 1:50; L. interrogans Pyrogenes 1:50; L. interrogans 
Bratislava 1:50.  

Após 15 dias, a fim de detectar a soroconversão, A2 foi coletada e testada, 
revelando o seguinte resultado: - L. interrogans Canicola 1:400; L. interrogans 
Autumnalis 1:400; L. interrogans Australis 1:200; L. interrogans Bratislava 1:200. 

O diagnóstico da ERU causada por leptospiras é baseado na presença de 
sinais clássicos de uveíte, na história da recorrência e na sororeatividade no MAT. 
Até o momento, não existe nenhum teste disponível exclusivamente para o 
diagnóstico da ERU (VERMA et al., 2013). Em nosso estudo, demonstramos a 
soroconversão para quatro sorovares leptospirais (diagnóstico laboratorial), 



 

 

importantes para a saúde pública e veterinária, associada com as presenças de 
manifestações clínicas comuns com a leptospirose (diagnóstico clínico) e a 
evidência da presença de roedores, os quais são os principais reservatórios 
sinantrópicos da leptospirose (diagnóstico epidemiológico). 

Nos casos de ERU, para um prognóstico favorável da enfermidade aguda, o 
emprego de uma intervenção terapêutica rápida favorece a diminuição do 
processo inflamatório, diminuindo ou evitando a doença recorrente. Por outro 
lado, o emprego de antibioticoterapia durante a fase aguda pode mascarar o 
aparecimento de sinais clínicos da doença e interferir na detecção e quantificação 
da resposta imune nesta fase, tendo em vista a variabilidade na suscetibilidade 
aos antibacterianos entre os sorovares leptospirais (GILGER, 2010).  

Em nosso estudo, A2 revelou uma co-aglutinação entre os sorovares 
Canicola e Autumnalis, ambos com o maior título, seguidos por Australis e 
Bratislava. Em contrapartida, os sorovares Pomona e Pyrogenes não 
soroconverteram. Todos os sorovares reagentes neste relato são comumente 
associados com a ocorrência mundial de ERU em equinos (BRANDES et al., 
2007). Estudos de soroprevalência e isolamento indicam que os equinos são 
suscetíveis a uma ampla variedade de leptospiras, tais como Pomona, 
Grippotyphosa, Icterohaemorrhagiae, Autumnalis, Sejroe, Canicola e Ballum 
(WOOD; TOWNSEND, 1999). No entanto, o sorovar Bratislava é considerado o 
mais comum mundialmente (ELLIS, 1983).  

ERU possui um impacto negativo para os animais e seus proprietários, 
devido a perda de visão, mudança no comportamento, perda da função, elevados 
custos de tratamento e a possibilidade da realização de eutanásia dos animais 
(GERDING et al., 2015).  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
No caso relatado, o diagnóstico clínico na fase aguda da ERU, a 

confirmação diagnóstica e o tratamento precoce contribuíram de forma favorável 
na recuperação do paciente e na redução da ocorrência de sequelas e recidivas. 
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